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RESUMO 

 

O Estado da Bahia possui a maior costa do Brasil e devido à sua vasta 

rede hidrográfica, é possível encontrar muitas desembocaduras de rios em sua 

zona litorânea. Estudos sobre a ictiofauna estuarina são escassos neste estado 

o que também se reflete para a foz do Rio de Contas. A compreensão dessa 

biocenose a partir dos parâmetros ecológicos de diversidade, riqueza e 

abundância podem ajudar a entender o funcionamento de todo o ecossistema 

na qual se insere. Assim, o presente estudo teve como escopo central a 

caracterização da ictiocenose demersal estuarina do Rio de Contas. As coletas 

foram realizadas bimestralmente entre setembro de 2008 a julho de 2009, 

utilizando rede de arrasto de fundo com portas, auxiliada por embarcação 

motorizada onde as variáveis físicas e químicas também foram obtidas. Os 

tratamentos estatísticos empregados foram: Mao Tau, Chao 2, Jacknife1 e 

ACE (Abundance-based Coverage Estimator), para  riqueza; índices de 

Shannon (H’), Simpson e Margalef, para diversidade; índice de dominância; e 

índice de equitabilidade de Pielou (J’). Foram coletados 816 espécimes, 

distribuídos em 12 famílias, 21 gêneros e 29 espécies. Diapterus rhombeus 

(Gerreidae), Achirus lineatus (Achiridae), Rypticus randalli (Serranidae) e 

Eucinostomus argenteus (Gerreidae) foram as mais abundantes. Riqueza, 

abundância e biomassa apresentaram valores altos na primavera e verão, 

excetuando-se o mês de janeiro. Os testes estatísticos mostraram que a 

riqueza deste estuário não foi totalmente amostrada. Os índices de diversidade 

foram mais altos nos meses com temperaturas mais elevadas. Os valores mais 

altos de dominância se concentraram nos meses de janeiro e março de 2009, 

já a equitabilidade se apresentou elevada nos meses de novembro de 2008 e 

maio de 2009.  Os resultados indicam a necessidade da continuação do 

estudo, visto que estimam a presença de mais espécies. 

 

Palavras-chaves: estuário, diversidade, peixes.  

 

 



 

Abstract 

  

 Bahia has the largest coastline zone, and a vast river system. Its possible 

to find many estuaries and their litoral zone. Studies on the estuarine fish fauna 

are scarce in Bahia, which is reflected to the Contas River´s estuary. 

Understanding this assemblage from the ecological parameters like diversity, 

richness and abundance can help to understand the functioning of the full 

ecosystem in which it occurs. Thus, this study´s scope was to characterize 

estuarine demersal fish assemblage of Rio de Contas. Samples were collected 

bimonthly from September 2008 to July 2009 using bottom trawl with doors, 

aided by motorized craft where the physical and chemical variables were also 

obtained. The statistical treatments employed were: Mao Tau, Chao 2, 

Jacknife1 and ACE (Abundance-based Coverage Estimator) for wealth; 

Shannon index (H '), Simpson and Margalef, for diversity, dominance index, and 

index of equitability evenness (J '). 816 specimens were collected, distributed in 

12 families, 21 genera and 29 species. Diapterus rhombeus (Mojarra) Achirus 

lineatus (Achiridae) Rypticus randalli (Serranidae) and Eucinostomus argenteus 

(Mojarra) were the most abundant. Richness, abundance and biomass showed 

high values in spring and summer, except for the month of January. Statistical 

tests showed that the richness of this estuary was not fully sampled. The 

diversity indexes were higher in months with higher temperatures. The highest 

values of dominance were concentrated in the months of January and March 

2009, as the equitability appeared high in November 2008 and May 2009. The 

results indicate the need for further study, since that estimate the presence of 

more species. 

 Keywords: estuary; diversity, fishes. 
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- INTRODUÇÃO 

 

 A palavra estuário provém do adjetivo do latim aestuarium, que significa 

maré ou onda abrupta e grande, em referência ao alto dinamismo e às 

constantes mudanças geradas a partir de forças naturais (MIRANDA et al., 

2002). 

 Um estuário é definido pelo encontro da foz de um rio com o oceano, 

tratando-se de um ecótono entre os dois ecossistemas citados, e uma transição 

entre o continente e o oceano (PITCHARD, 1967). Para Miranda et al., op cit., a 

plataforma continental adjacente que recebe a pluma estuarina também é 

considerada como parte integrante deste sistema estuarino. Em condições 

naturais, é biologicamente mais produtivo que o rio e oceano adjacente, por 

apresentarem altas concentrações de sedimentos em suspensão, nutrientes 

orgânicos e inorgânicos, que por sua vez estimulam a produção primária 

(CORRELL, 1978). 

 A delimitação de um estuário vem sendo muito discutida, mas em geral, 

convém dizer que este sistema se estende da zona até onde a maré influencia 

no rio a montante até o limite da pluma estuarina a jusante, mas vale ressaltar 

que esses limites são espacial e temporalmente dinâmicos, a depender da 

maré e pluviosidade na bacia do rio (ALCÂNTARA, 2004; MIRANDA et al., op 

cit). 

 O regime estuarino de escoamento tem sentido duplo em relação à 

bacia hidrográfica à qual pertence. Esta dupla direção é dependente da força 

da maré e da vazão fluvial. Aliadas a estas forças, o vento, a geomorfologia e 

os padrões de circulação do sistema costeiro adjacente governam os 

processos de mistura, estratificação e circulação no ambiente estuarino 

(DUARTE & VIEIRA, 1997).  

 Devido à mistura e estratificações entre elementos que compõem a água 

do rio e da porção do oceano (somando-se as dinâmicas de maré e 

pluviosidade) é válido dizer que este ambiente é ecológica, quimica e 

fisicamente instável (KRUGER et al., 2003; SCHETTINI, 2002). Porém, a biota 



 

nele presente é adaptada a estas variações, mas como qualquer outra, não a 

aquelas causadas por seres humanos (FALCÃO et al., 2008).  

 O estado da Bahia possui a maior linha costeira entre todos os estados 

brasileiros, com vasta rede hidrográfica, com destaque para as bacias dos rios 

Jequiriçá, Paraguaçu, Contas, Pardo e Jequitinhonha, entre muitos outros que 

também desembocam no Oceano Atlântico formando extensas áreas 

estuarinas (ALMEIDA et al., 2006), sendo porém a ictiofauna destes estuários 

pouco estudada. 

 O estuário do Rio de Contas é classificado geomorfologicamente como 

uma planície costeira, que segundo Miranda et al., 2002 é caracterizado por 

pequenas profundidades, fundos recobertos por lama e sedimentos finos que 

tendem a engrossar em direção a desembocadura, com grande quantidade de 

nutrientes em suspensão, alimentado por um rio caudaloso e razão 

largura/profundidade grande. 

 Estes ecossistemas são reconhecidamente locais dos quais muitas 

espécies de peixes dependem pelo menos em parte de seu ciclo de vida para 

alimentação, reprodução ou crescimento, sendo então chamados por vários 

autores como áreas “berçário” ou criadouros, por providenciarem abrigo contra 

predadores, e alimento em abundância (BOEHLERT & MUNDY, 1988; 

FALCÃO, 2007; FELIX et al., 2006; SOGARD, 1992).  

Muitas espécies que dependem dos estuários, como por exemplo, 

algumas dos gêneros Centropomus, Mugil e Netuma, são muito apreciadas no 

mercado, o que lhes confere valor econômico (AOKI et al., 2002; OLIVEIRA & 

BEMVENUTI, 2008; ROCHA et al., 2008 TORRES et al., 2007). Desse modo, 

mudanças neste sistema influenciariam o estoque pesqueiro (ARAÚJO et al., 

1998; BARLETTA. et al., 2005; KENNISH, 1986).  

 Além disso, é importante entender que de uma maneira geral, as 

associações ecológicas entre as espécies dentro de cada estuário podem 

variar, mas ao se analisar comparativamente ictiocenoses de diferentes 

estuários, é possível inferir uma similaridade nas relações biológicas (CHAVES 

& VENDEL, 2008). 



 

Porém, dentro de um estuário, quando observado cuidadosamente, é 

possível notar que existem centros de abundância definidos, dependendo da 

fase de vida e variação sazonal, e isso ocorre, pois, por mais que as espécies 

de peixes que ocorrem neste tipo de ecossistema sejam consideradas 

generalistas quanto ao seu habitat, elas buscam as condições mais favoráveis 

dentro do ambiente (WEINSTEIN et al., 1980). 

 Os peixes tem um papel ecológico fundamental nos sistemas estuarinos. 

Como ocupam diversas posições na cadeia trófica, podem transformar detritos 

em energia para níveis tróficos superiores, além de poder armazenar recurso 

energético oriundo de outro ecossistema em forma de peixes jovens, que 

posteriormente podem ser disponibilizados para outros ecossistemas 

(DOLBETH et al., 2008). Devido ao fato citado acima, a ictiofauna está 

suscetível a diversas alterações ocorridas no ecossistema (VEIGA et al., 2006),  

o que reforça a importância do conhecimento da diversidade íctica, seus 

padrões de variação temporal e como ela responde às variações ambientais 

(OTERO et al., 2006; TEIXEIRA et al., 2005).  

Logo, o entendimento de uma comunidade tão abrangente como a de 

peixes, a partir de parâmetros ecológicos básicos, como diversidade, riqueza e 

abundância, pode ajudar a compreender o funcionamento de todo o 

ecossistema no qual ela está inserida (BARLETTA et al., 2005; LIH, 1996). 

 Diversos são os fatores que influenciam a estrutura da ictiofauna de um 

estuário, como por exemplo, os gradientes de pH, oxigênio, profundidade, tipo 

de sedimento, distância da desembocadura do rio e do oceano, impactos 

antrópicos, presença e tipo de vegetação, salinidade, turbidez e temperatura da 

água (GRIFFITHS, 2001; MARSHALL & ELLIOT, 1998). Agindo conjuntamente 

com estes fatores, as relações interespecíficas e a disponibilidade de alimento 

também são determinantes para a composição ictiofaunística do local (BLANC 

et al., 2001; QUEIROZ et al., 2006). 

 A ictiofauna também apresenta respostas às variações climáticas, sendo 

que estas respostas podem se caracterizar por composições diferenciadas nos 

períodos de estiagens em relação aos de maior pluviosidade, bem como essas 



 

divergências podem ser atenuadas nos períodos em que não há instabilidade 

pluviométrica tão marcada (BRANCO & VERANI, 2006; FALCÃO, et al., 2006). 

 Outro fator que influencia na ictiofauna de um estuário são as ações 

antrópicas, como o descarte de efluentes domésticos e industriais, carreamento 

de agrotóxicos, dragagens, entre outros (KENNISH, 1997). Como boa parte de 

todas as grandes cidades do mundo estão nas proximidades de estuários, 

estas alterações tem sido relevantes, pois alteram a química e a física da água, 

e por conseqüência afetam a biota (MIRANDA et al., 2002; PEREIRA-FILHO et al., 

2003; VALIELA et al., 1992).  

 Neste quadro, para que a atividade exploratória nos estuários seja 

conduzida dentro dos padrões determinados pelos fatores dinâmicos que 

regulam o equilíbrio das comunidades biológicas, torna-se necessário o 

conhecimento taxonômico e ecológico das espécies que ocorrem no sistema 

estuarino (NUNES et al., 2008). A dinâmica ecológica desses ambientes é 

evidenciada, entre outros fatores, pela composição qualitativa e quantitativa de 

sua comunidade de peixes (JOHNSTON et al., 2007)  

 O conhecimento da ictiofauna e suas respostas às variações ambientais, 

ainda se apresenta mais concentrado em poucos países e regiões como o 

Reino Unido (ARAÚJO et al., 2005; MARSHALL & ELLIOTT, 1998) Austrália 

(POTTER & HYNDES, 1994; SHEAVES, 2006),  África do Sul (WHITFIELD, 

1994), Portugal (COSTA et al., 2007; POMBO et al., 2005; VEIGA et al., 2006) 

e Estados Unidos, principalmente no Sul do país (MOYLE et al., 1986; ONUF & 

QUAMMEN, 1983). 

 Todavia, no Brasil os estudos sobre a ictiofauna de estuários vêm sendo 

realizados, principalmente em alguns estados, como Paraná (BARLETTA et al., 

2008; FALCÃO et al., 2006; FÉLIX et al., 2006; OTERO et al., 2006; QUEIROZ 

et al., 2006; SCHAWRZ JR et al., 2006; SPACH et al., 2003), Rio de Janeiro 

(ARAÚJO et al., 1998; ARAÚJO et al., 2002; AZEVEDO et al., 2006; 

MONTEIRO-NETO, et al., 2008) e Rio Grande do Sul (ALVES et al., 2009; 

GARCIA & VIEIRA, 2001; RAMOS & VIEIRA, 2001). 



 

   No estado da Bahia, os estudos sobre a ictiofauna de ambientes 

estuarinos são escassos, sendo que alguns registros foram feitos para a Baía 

de Todos os Santos (LOPES, et al.,1999; LOPES, et al., 2002; OLIVEIRA-

SILVA et al., 2008;  SOUSA et al., 2001), Valença (LOPES et al., 2001), Baía 

de Camamu (FERRAZ, 2005), para o Sul da Bahia (TONINI et al., 2007), e 

extremo Sul do estado (SARMENTO-SOARES et al., 2007; SARMENTO-

SOARES et al., 2008), porém para o estuário do Rio de Contas não há registro 

de estudos direcionados para as comunidades de peixes. 

 Para o estuário do Rio de Contas e sua região costeira adjacente, 

existem trabalhos que envolvem registros envolvendo a ictiofauna, porém este 

não era o foco principal desses estudos (BURDA & SCHIAVETTI, 2008; 

DÂMASO, 2006), o que torna esta pesquisa a primeira com enfoque no 

entendimento de sua ictiofauna. 

 Os estuários desempenham importante papel econômico e ecológico, 

mas ainda assim sofrem pressão antrópica de origem diversa, como destruição 

de manguezais, assoreamento e descarga de efluentes urbanos (JESUS et al., 

2004). Tais pressões apresentam resultados negativos para a ictiofauna ali 

presente, (CHAVES & VENDEL, 2001). Mesmo se tratando de um recurso de 

grande importância sócio econômica, a comunidade de peixes ainda é pouco 

estudada quanto a avaliação dos impactos das atividades humanas sobre ela 

(ARAÚJO, 1998; LIMA et al., 2001). 

 Logo, estudos voltados ao conhecimento das espécies que compõem a 

ictiofauna de um ambiente são fundamentais para a compreensão do 

ecossistema, e fornecimento de dados necessários para ações de conservação 

e preservação. 

 

  



 

OBJETIVOS 

 

- Objetivo geral 

Caracterizar a composição e riqueza da ictiofauna demersal do estuário do Rio 
de Contas, Bahia, Brasil. 

 

- Objetivos específicos 

 

• Analisar a abundância da ictiofauna. 

• Verificar a existência de padrões temporais de diversidade. 

• Estimar a riqueza potencial da ictiofauna do estuário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

- MATERIAL E MÉTODOS 

 

 - Área de estudo 

 O Rio de Contas, ou Rio das Contas, compõe a maior bacia hidrográfica 

inserida totalmente em território baiano, ocupando cerca de 55.000 km² ou 13% 

da área do estado da Bahia. Tal bacia está compreendida entre as 

coordenadas geográficas 12º 55’ e 15° 10’ de latitude Sul, 39° 01’ e 42° 35” de 

longitude Oeste, limitando-se a Norte com a Bacia do Rio Paraguaçu, a Sul 

com a Bacia do Rio Pardo, a Oeste com a Bacia do Rio São Francisco e a 

Leste com o Oceano Atlântico (SRHSH-BA,1993). 

O Rio de Contas tem a sua nascente localizada no município de Piatã, 

na região da Chapada Diamantina. O seu percurso de mais de 600 km, passa 

por duas barragens (Reservatório da Pedra, no município de Jequié, e 

Reservatório do Funil, no município de Ubatã) e deságua no Oceano Atlântico, 

no do município de Itacaré (CRA-BA, 2001). 

A região onde está inserido o estuário (Figura 1) apresenta clima tropical 

quente e úmido a superúmido, segundo a classificação de Köppen, com 

pluviosidade média anual superior a 2000 mm, sem ocorrência de uma estação 

seca diferenciada. A temperatura média de 25°C com amplitude de 8°C. Sua 

geologia predominante é de rochas pré-cambrianas responsáveis pela 

formação de substrato cristalino, recoberto por sedimentos Tércio-quaternários. 

A composição geomorfológica é de tabuleiros costeiros e pré-litorâneos 

(BRASIL-MMA, 1996; CRA-BA, op cit.; SEI, 2003; WEIGAND & LOPES, 2001) 

O município de Itacaré, onde está situado o estuário do Rio de Contas, 

tem 1.222 km² e cerca de 20 mil habitantes. O turismo se desenvolve 

intensamente no local (BAHIA, 2000), o que implica em intenso processo de 

urbanização.  Tal processo, aliado à pesca realizada com auxílio de canoas e 

pequenas embarcações motorizadas, utilizando aparatos como anzóis, redes 

de arrasto, redes de espera e tarrafa (BURDA et al., 2007) se constituem como 

principais impactos às comunidades biológicas aquáticas deste estuário. 



O transecto onde as coletas dos peixes foram realizadas (14°16’54”S; 

39°01’16”W a 14°17’04”S; 39°02’08”W) foi determinado de acordo com as 

limitações de profundidade de navegação da embarcação e da rede de arrasto, 

ou seja, numa área onde a profundidade média foi de pelo menos 2,5m (Figura 

1), na região do transecto é possível observar margens bem conservadas, mas 

que já sofrem desmatamento para a construção de estabelecimentos 

comerciais, residências e trilhas “ecológicas”, além da construção de uma 

ponte há poucos metros a montante do local dos arrastos, que devastou uma 

área considerável de ambas as margens (Figura 2). 

 

 

  

Figura 1: Localização do transecto onde foram realizadas as 

coletas no estuário do Rio das Contas. (imagem obtida do Google 

earth versão 4.2.0205.5730)  



 

Figura 2: Detalhes da área de estudo, margem direita do Rio das Contas (A, B e 

C), e margem esquerda (D, E e F), mostrando a presença de áreas preservadas e 

com manguezais, e outras com construções nas margens, (G) área de construção 

da ponte. 
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- Coleta e preparo dos peixes 

 As coletas foram realizadas bimestralmente, entre Setembro de 2008 e 

Julho de 2009, com autorização do IBAMA nº 17328-1, totalizando 6 

campanhas no transecto na calha do rio, numa região com fundo areno/lodoso.  

Os peixes foram coletados com rede de arrasto de fundo com portas 

(Figura 3) de malha de 0,75 cm entre nós adjacentes, puxada com o auxílio de 

embarcação motorizada com duração média de 20 minutos, em velocidade 

média de 3,0 km.h-1 no sentido oceano – rio, fazendo uma varredura num 

trecho de cerca de 1 km de extensão no período mais próximo possível da 

preamar pela manhã, com profundidades entre 1,2 e 4,5m. (Figura 4).  

As variáveis temperatura, pH e oxigênio dissolvido foram medidas com o 

auxílio de um medidor multiparâmetro (Hannah Instrumentos HI 9828) sempre  

no ponto final de cada arrasto.  

Os dados pluviométricos utilizados, provenientes da estação em 

funcionamento mais próxima do estuário do Rio de Contas, localizado em 

Ilhéus (PCD-INGÁ Ilhéus/ SRH: LE-CL-01). Foram utilizados dados de 30 dias 

anteriores referentes à cada campanha (INGÁ, 2010). 

 

 

Figura 3: Demonstração do aparato de pesca utilizado nas amostras 

(Fonte: www.fao.org/DOCREP/006/W5448P/W5448P509.gif) 



 

 

 

Figura 4: Recolhimento da rede após o arrasto de 20 minutos. 

 Após coletados, os indivíduos foram acondicionados em caixas térmicas 

com gelo devidamente etiquetadas com informações de data, hora e dados 

complementares da coleta (Figura 5). 

                        

Figura 5: Peixes coletados acondicionados em caixa 

térmica. 

 



 

 Posteriormente, os peixes foram levados para o Laboratório de Ecologia 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus de Jequié (BA), 

onde foram congelados até a análise. 

 Após descongelados, os indivíduos foram imersos em solução de 

formaldeído a 5%, onde permaneceram por uma semana. Em seguida, os 

peixes foram lavados e imersos em solução de etanol a 70%, estando assim 

prontos para a análise. 

 

 - Identificação e dados biométricos 

 Os indivíduos coletados foram identificados com auxílio de 

estereomicroscópio e bibliografia especializada (FIGUEIREDO & MENEZES , 

1978; FIGUEIREDO & MENEZES, 1980; MENEZES & FIGUEIREDO, 1980; 

MENEZES E FIGUEIREDO, 1985; FIGUEIREDO & MENEZES, 2000; 

FROESES & PAULY, 2009; SZPILMAN, 2000). 

 Após identificados, os indivíduos foram pesados (determinação da 

massa corpórea) com balança semi-analítica de precisão de 0,01 g, e em 

seguida  condicionados em potes com etanol a 70% separados por espécie e 

guardados em recipientes de vidro até posterior tombamento. 

 Exemplares testemunho foram incluídos na coleção ictiológica do 

Laboratório de Ecologia da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Campus de Jequié, e futuramente, serão depositados no Museu de História 

Natural de Jequié. 

 

- Ictiofauna; abundância e ocorrência 

 As espécies encontradas foram organizadas em lista taxonômica. 

Também foram organizadas tabelas para apresentação dos resultados 

referentes aos meses de ocorrência de cada espécie, abundância total de cada 

uma, biomassa absoluta, biomassa ponderada e suas freqüências ou 

abundâncias relativas. A freqüência de cada espécie foi calculada como segue: 



 

�� = ��
� 100 

  

Onde: 

ni = Número de indivíduos de dada espécie 

N = Número total de indivíduos amostrados. 

 Também foi calculada a biomassa ponderada que foi calculado a partir 

da biomassa total de dada espécie em um mês, e dividida pelo total de 

indivíduos capturados. 

 

 - Análise dos resultados 

  

 - Riqueza de espécies 

 Para verificar se a riqueza da área estudada foi totalmente amostrada, 

foi utilizado o índice de Mao Tau (SARMENTO-SOARES et al., 2008). O que 

gera uma curva de acumulação, onde os dados gerados e os seus respectivos 

desvios-padrão formam curvas. Se a assíntota for alcançada, indica que a 

riqueza da área estudada foi toda amostrada (COLWELL et al., 2004). 

 No intuito de se estimar o número potencial de espécies foi utilizado o 

estimador de riqueza Chao 2 (CETRA et al., 2009). Esse estimador se baseia 

na riqueza das espécies que ocorreram em uma ou duas amostras 

(respectivamente uniques e duplicates). Este estimador tem como pressuposto 

que quanto maior o número de espécies nestas condições, maior a chance da 

haverem espécies ainda não amostradas na comunidade (MAGURRAN, 2004). 

 O estimador de riqueza Chao 2 é calculado por: 

	
��� = 	��� + ��

2�
 

Onde:  



 

Schao2 = Estimador de riqueza Chao 2 

Sobs = número total de espécies amostradas 

Q1 = Número de espécies “uniques” (que ocorreram em apenas uma amostra). 

Q2 = Número de espécies “duplicates” (que ocorreram em duas amostras) 

 

 Para reforçar a estimativa do potencial número de espécies também foi 

calculado o índice Jacknife1 (GODÍNEZ-DOMÍNGUEZ et al., 2000), o qual é 

baseado na reamostragem dos elementos de uma amostra ou concretização 

de uma amostra aleatória. (KREBS, 1989)  que é dado pela seguinte fórmula: 

S = s + [(n – 1) / n]k 

 Onde: 

S = Estimativa Jacknife da riqueza de espécies. 

s = Número de espécies amostradas 

n = Número de amostras 

k = Número de espécies “uniques” (que ocorreram em apenas uma amostra). 

 

 Outro estimador utilizado para a riqueza da amostra foi o ACE 

(Abundance-based Coverage Estimator) (FERREIRA & CASATTI, 2006), que é 

baseado no conceito estatístico de cobertura de amostra e utiliza para as 

estimativas de riqueza, as espécies com dez ou menos indivíduos por amostra 

(LEE & CHAO, 1994) e é dado pela seguinte equação: 
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 - Diversidade 

 Para o melhor entendimento da diversidade da comunidade, e para 

entender como esta respondeu às variações temporais, foi calculado o índice 

de Shannon (H’). Este índice mede o grau de incerteza em predizer qual a 

espécie do indivíduo tomado ao acaso de uma coleção de S espécies e N 

indivíduos (CAIN & DEAN, 1976; OLIVEIRA-SILVA et al., 2008). Tal incerteza 

aumenta à medida que o número de espécies e a distribuição dos indivíduos 

entre elas se torna igual. Logo, se em uma amostragem, todos os indivíduos 

forem de uma única espécie, o valor de H’=0, e o valor máximo será alcançado 

quando todas as espécies amostradas tiverem o mesmo número de indivíduos. 

Tal índice é calculado pela seguinte expressão: 

 

�′ = − � ��  �� �� 

Onde: 

pi = freqüência numérica das espécies em uma amostra. 

 

 Também foi utilizado o índice de diversidade de Margalef (DMg), o qual 

expressa a riqueza ponderada pelo tamanho da amostra (CLARK et al., 1996), 

sendo menos suscetível a avaliações que podem ser precipitadas a partir de 

espécies muito, ou pouco abundantes. Tal índice é calculado a partir da 

seguinte expressão: 

��� = 	 − 1
���  

Onde: 

S = Número total de espécies encontradas 

lnN = Logaritmo neperiano do número total de indivíduos. 

O índice de diversidade de Simpson (DS) também foi calculado, o qual 

leva em consideração além do número de espécies e indivíduos, a proporção 



 

do total de ocorrência de cada espécie (CASTRO, 2001), e é calculado a partir 

de: 

�� = 1 − �[ ��(�� − 1)
�(� − 1) ] 

Onde: 

ni = Número de indivíduos de cada espécie. 

N = Número total de indivíduos.  

 

 O índice de dominância de Berger-Parker (d) considera as maiores 

proporções da espécie com maior número de indivíduos (TITO-MORAIS & 

TITO-MORAIS, 1994), e é calculado a partir da seguinte equação: 

# = �$�%
�&

 

Onde: 

Nmax = Número de indivíduos da espécie mais abundante 

NT = Número total de indivíduos da amostra. 

 

 Por fim, foi calculado o índice de equitabilidade de Pielou (J’) que é uma 

medida baseada na abundância proporcional de espécies (DHALBERG & 

ODUM, 1970), calculado a partir de: 

'( = �′
�′)*+ 

Onde: 

H’ = O valor do referente índice de diversidade de Shannon 

H’max = O valor máximo de H’ (H’max = ln S). 



 

 Os estimadores de riqueza (Chao 2, ACE e Jacknife1), o índice de Mao 

Tau, os índices de diversidade (Shannon, Margalef e Simpson), equitabilidade 

(Pielou) e dominância (Berger-Parker) foram calculados com auxílio do 

software livre Estimates 8.2.0 (COLWELL, 2006). 

 Também foram utilizados três diferentes índices de diversidade, cada um 

deles partindo de premissas diferentes entre si, e como não há uma 

unanimidade no meio científico sobre qual é o que oferece a melhor resposta, 

os índices de Shannon, Margalef e Simpson foram calculados para esse 

trabalho fornecendo dados que podem ser comparados com outros trabalhos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

- RESULTADOS 

 

 - Variáveis físicas, químicas e ambientais 

 A análise dos resultados das variáveis físicas e químicas da água mostra 

que os meses de Janeiro e Março de 2009 apresentaram os maiores valores 

de temperatura e pH (Tabela 1). No entanto ambas, apresentaram variações 

discretas ao longo do período de amostragem. 

 Quanto ao oxigênio dissolvido, é possível notar maiores valores em 

Julho de 2009 e Setembro de 2008, coincidindo com os meses que 

apresentaram as temperaturas mais baixas (Figura 6). 

 É possível notar respostas antagônicas das variáveis temperatura e 

oxigênio dissolvido, e fica facilmente visualizado que no mês onde foi 

registrada a menor temperatura, observou-se a maior taxa de O2. 

 Com exceção do mês de Setembro de 2008, todos os outros meses 

apresentarm pluviosidade acima de 100 mm.mês-1, com destaque para os 

meses de Julho de 2009 que teve pluviosidade 150 mm.mês-1 e Novembro de 

2008 com resultado de 132 mm.mês-1. 

 

Tabela 1: Variáveis físicas e químicas da água amostradas no estuário do Rio de 

Contas. 

Variável Set/08 Nov/08 Jan/09 Mar/09 Mai/09 Jul/09 

Temperatura (°C) 27,61 28,64 30,56 29,13 27,34 26,1 

Oxigênio dissolvido 

(mg.L-1) 

7,16 6,8 6,93 6,1 6,17 8,01 

pH 8,05 7,99 8,88 8,27 8,16 7,06 

Pluviosidade (mm.mês-1) 14 132 113 105 110 150 



Figura 6: Variação temporal da temperatura, oxigênio dissolvido 
da água, durante o período de estudo.

 

 - Ictiofauna 

 Durante o período de Setembro de 2008 a Julho de 2009 foram 

coletados 816 peixes, distribuídos em 12 famílias, 21 gêneros e 29 espéci

(Tabela 2). Diapterus rhombeus 

Rypticus randalli (Serranidae) e 

espécies mais abundantes na amostragem, correspondendo a mais de 78% do 

total de indivíduos coletados.
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Figura 6: Variação temporal da temperatura, oxigênio dissolvido e pH
da água, durante o período de estudo. 

Durante o período de Setembro de 2008 a Julho de 2009 foram 

coletados 816 peixes, distribuídos em 12 famílias, 21 gêneros e 29 espéci

Diapterus rhombeus (Gerreidae), Achirus lineatus (Achiridae), 

(Serranidae) e Eucinostomus argenteus (Gerreidae) foram as 

espécies mais abundantes na amostragem, correspondendo a mais de 78% do 

total de indivíduos coletados. 
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Durante o período de Setembro de 2008 a Julho de 2009 foram 

coletados 816 peixes, distribuídos em 12 famílias, 21 gêneros e 29 espécies 

(Achiridae), 

(Gerreidae) foram as 

espécies mais abundantes na amostragem, correspondendo a mais de 78% do 



 

Tabela 2: Espécies amostradas sumarizadas por ordem e família (de acordo 

com Eschmeyer & Fong, 2009). 

Ordem Família Espécie/descritor 

Clupeiformes  Engraulidae  Anchovia clupeoides (Swainson, 1839) 

  Lycengraulis grossidens (Agassiz, 1829) 

Perciformes Centropomidae Centropomus paralellus Poey, 1860 

 Serranidae Rypticus randalli Courtenay, 1967 

 Carangidae Caranx hippos (Linnaeus, 1766) 

  Selene vomer (Linnaeus, 1758) 

 Gerreidae Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) 

  Diapterus auratus Ranzani, 1842 

  Eugerres brasilianus (Cuvier, 1830) 

  Eucinostomus argenteus Baird & Girard, 1855 

  Eucinostomus gula (Quoy & Gaimard, 1824) 

 Sciaenidae Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) 

  Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) 

  Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) 

 Polynemidae Polydactilus virginicus (Linnaeus, 1758) 

 Ephippidae Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) 

Pleuronectiformes Paralichthyidae Paralichthys brasiliensis (Ranzani, 1842) 

  Paralichthys obrignyanus (Valenciennes, 1839) 

  Citharichthys macrops Dresel, 1885 

  Citharichthys arenaceus Evermann & Marsh, 1900 

  Citharichthys spilopterus Gunther, 1862 

  Syacium micrurum Ranzani, 1842 

 Achiridae Achirus lineatus (Linnaeus, 1758) 

  Trinectes paulistanus (Miranda & Ribeiro, 1915) 

  Trinectes sp. 

Tetraodontiformes Tetraodontidae Lagocephalus laevigatus (Linnaeus, 1766) 

  Sphoeroides greeleyi Gilbert, 1900 

  Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) 

 Diodontidade Chilomycterus spinosus (Linnaeus, 1758) 

  

 Quanto às ordens, Perciformes foi a que apresentou mais famílias (7) e 

espécies (14), seguida em número de famílias pelas ordens Pleuronectiformes 

e Tetraodontiformes com duas famílias cada (Figura 7). Já em riqueza, aquela 

que teve maior contribuição, além de Perciformes, foi Pleuronectiformes, com 

nove espécies.  



 Como pode ser observado na Figura 

Gerreidae com cinco, foram as famílias que mais contribuíram em número de 

espécies na área amostrada.

 

Figura 7: Número de famílias por ordem capturadas no estuário do Rio de 

Contas. 

 Figura 8: Número de espécies por família capturadas no estuário do 

Rio de Contas. 

 Das 29 espécies de peixes encontradas no estuário do Rio das Contas, 

apenas R. randalli e A. lineatus
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Como pode ser observado na Figura 8, Paralicthyidae com seis e 

Gerreidae com cinco, foram as famílias que mais contribuíram em número de 

amostrada. 

Figura 7: Número de famílias por ordem capturadas no estuário do Rio de 

Figura 8: Número de espécies por família capturadas no estuário do 

Das 29 espécies de peixes encontradas no estuário do Rio das Contas, 

A. lineatus ocorreram em todas amostras (Tabela 3).

, Paralicthyidae com seis e 

Gerreidae com cinco, foram as famílias que mais contribuíram em número de 

 

Figura 7: Número de famílias por ordem capturadas no estuário do Rio de 

 

Figura 8: Número de espécies por família capturadas no estuário do 

Das 29 espécies de peixes encontradas no estuário do Rio das Contas, 

ocorreram em todas amostras (Tabela 3). 



 

Tabela 3: Ocorrência das espécies de peixes coletados no estuário do Rio das 

Contas entre Setembro de 2008 e Julho de 2009. 

Espécie 09/08 11/08 01/09 03/09 05/09 07/09 
A. clupeoides X      
L. grossidens   X X  X 
C. paralellus X X     
R. randalli X X X X X X 
C. hippos  X     
S. vomer X  X   X 
D. rhombeus X X X X  X 
D. auratus X X     
E. brasilianus   X    
E. argenteus X X  X X X 
E. gula X X    X 
C. leiarchus   X   X 
C. microlepidotus X  X    
M. furnieri      X 
P. virginicus X      
C. faber X X     
P. brasiliensis      X 
P. obrignyanus X      
C. macrops X  X X   
C. arenaceus    X   
C. spilopterus    X   
S. micrurum X X   X  
A. lineatus X X X X X X 
T. paulistanus   X    
T. sp.    X   
L. laevigatus X X X    
S. greeleyi X X   X X 
S. testudineus X X  X X X 
C. spinosus  X     
Riqueza  18 14 11 10 6 12 

 

 A partir da tabela 3, também é possível notar que o mês que apresentou 

maior riqueza absoluta de espécies foi Setembro de 2008, com 18 espécies 

coletadas, seguido de Novembro de 2008, com 14 e o menor número ocorrido 

em Maio de 2009, com apenas 6 espécies. 

 Além de freqüentes nas amostragens, R. randalli e A. linaetus estão 

entre as mais abundantes no estuário do Rio das Contas, junto com D. 

rhombeus, sendo que só estas 3 espécies representam mais de 68% do total 

de indivíduos coletados (Tabela 4). 

 

 

 

 



 

Tabela 4: Abundância e frequência relativa das espécies de peixes coletadas 

entre Setembro de 2008 e Julho de 2009. 

Espécie Total capturado Frequência relativa (%) Rank 

D. rhombeus 237 29,04 1 

A. lineatus 176 21,57 2 

R. randalli 137 16,79 3 

E. argenteus 88 10,78 4 

L. laevigatus 26 3,19 5 

E. gula 21 2,57 6 

S. testudineus 16 1,96 7 

A. clupeoides 12 1,47 8 

D. auratus 12 1,47 8 

M. furnieri 10 1,23 10 

S. micrurum 9 1.10 11 

S. greeleyi 9 1,10 11 

S. vomer 8 0,98 13 

C. hippos 7 0,86 14 

L. grossidens 6 0,73 15 

C. paralellus 6 0,73 15 

C. microlepidotus 5 0,61 17 

T. sp. 5 0,61 17 

P. virginicus 4 0,49 19 

C. macrops 4 0,49 19 

C. arenaceus 4 0,49 19 

C. spinosus 4 0,49 19 

C. leiarchus 3 0,37 23 

C. faber 2 0,24 24 

E. brasilianus 1 0,12 25 

P. brasiliensis 1 0,12 25 

P. obrignyanus 1 0,12 25 

C. spilopterus 1 0,12 25 

T. paulistanus 1 0,12 25 

  

 Quando a abundância foi analisada por família, observou-se que aquelas 

que apresentaram as espécies mais abundantes, continuaram estando entre os 

valores mais altos, mesmo quando a família só apresentava uma espécie, 

como Serranidade, que só foi representada por R. randalli (Figura 9).  



 A família mais abundante foi Gerreidae que apresentou também 

número de espécies (5), e três delas estão entre as de maior ocorrência na 

amostra (D. rhombeus, E. argenteus 

Figura 9: Abundância de cada 

do Rio de Contas- BA. 

 

 - Biomassa 

 Os maiores valores de biomassa foram encontrados em Setembro de 

2008 e Março de 2009, sendo que o último foi o mês com maior quantidade de 

indivíduos capturados, e o mês de Janeiro de 2009 f

menor biomassa. 

 Quando se observa a biomassa de cada espécie por mês, é possível 

notar que os maiores valores encontrados são os de 

Março de 2009, seguido das duas espécies do gênero 

orbignyanus no mês de Setembro de 2008 e 

2009, e o menor valor é de 

de 2009 (Tabela 5). 
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A família mais abundante foi Gerreidae que apresentou também 

(5), e três delas estão entre as de maior ocorrência na 

E. argenteus e E. gula). 

 

Figura 9: Abundância de cada família amostrada no estuário 

Os maiores valores de biomassa foram encontrados em Setembro de 

2008 e Março de 2009, sendo que o último foi o mês com maior quantidade de 

indivíduos capturados, e o mês de Janeiro de 2009 foi o que apresentou a 

Quando se observa a biomassa de cada espécie por mês, é possível 

notar que os maiores valores encontrados são os de D. rhombeus no mês de 

Março de 2009, seguido das duas espécies do gênero Paralychthis, 

no mês de Setembro de 2008 e P. brasiliensis no mês de Julho de 

e o menor valor é de C. spilopterus com apenas 1,1 g no mês de Março 

A família mais abundante foi Gerreidae que apresentou também o maior 

(5), e três delas estão entre as de maior ocorrência na 

Os maiores valores de biomassa foram encontrados em Setembro de 

2008 e Março de 2009, sendo que o último foi o mês com maior quantidade de 

oi o que apresentou a 

Quando se observa a biomassa de cada espécie por mês, é possível 

no mês de 

 sendo P. 

no mês de Julho de 

com apenas 1,1 g no mês de Março 



 

Tabela 5: Biomassa (g) de cada espécie encontrada por amostra no estuário do 

Rio de Contas. 

Espécie 09/08 11/08 01/09 03/09 05/09 07/09 Total 
D. rhombeus 688,6 394,5 10,2 2489,0 - 27,9 3610,2 
R. randalli 189,5 733,1 343,2 132,2 213,6 672,5 2284,1 
A. lineatus 756,3 337,3 9,9 440,3 296,2 151,5 1991,5 
E. argenteus 124,1 2,0 - 301,5 424,5 391,9 1244,0 
P. orbygnianus 790,3 - - - - - 790,3 
P. brasiliensis - - - - - 786,0 786,0 
C. parelellus 488,6 222,3 - - - - 710,9 
S. testudineus 169,8 28,0 - 62,5 57,9 113,8 432,0 
A. clupeoides 375,3 - - - - - 375,3 
L. grossidens - - 101,6 10,8 - 43,1 155,5 
P. virginicus 153,1 - - - - - 153,1 
M. furnieri - - - - - 147,2 147,2 
S. vomer 70,8 - 63,0 - - 1,5 135,3 
L. laevigatus 53,5 56,7 12,4 - - - 122,6 
E. gula 18,7 49,4 - - - 16,8 84,9 
D. auratus 75,97 6,21 - - - - 82,2 
S. greeleyi 6,4 57,6 - - 5,8 4,3 74,1 
C. spinosus - 62,2 - - - - 62,2 
S. micrurum 16,7 7,4 - - 23,4 - 47,5 
C. faber 35,8 3,6 - - - - 39,4 
T. sp - - - 37,3 - - 37,3 
C. leiarchus - - 12,3 - - 22,5 34,8 
C. arenaceus - - - 29,9 - - 29,9 
C. macrops 16,91 - 1,5 5,3 - - 23,7 
C. microlepitus 5,9 - 15,5 - - - 21,4 
C. hippos - 11,9 - - - - 11,9 
T. paulistanus - - 11,9 - - - 11,9 
E. brasilianus - - 4,9 - - - 4,9 
C. spilopterus - - - 1,1 - - 1,1 
Total(g) 4036,3 1972,2 586,4 3504,6 1021,4 2384,3 13505,2 

  

  

 Quando analisada a biomassa ponderada por cada espécie e mês, pode 

se observar que os maiores valores são referentes às espécies do gênero 

Paralichthys, que cada uma apresentou apenas um indivíduo, sendo estes, de 

grande porte quando ocorreram. C. paralellus também apresentou biomassa 

ponderada alta em relação às outras espécies que ocorreram nesse estudo 

(Tabela 6). 



 

 Vale notar, que D. rhombeus que teve a maior biomassa absoluta entre 

todas as espécies no mês de Março de 2009, não teve este como o mês de 

maior biomassa ponderada, sendo superado neste quesito pelos meses de 

Setembro e Novembro de 2008, respectivamente. 

 Já A. lineatus apresentou no mês de Maio de 2009 um pico no valor de 

biomassa ponderada, e na coleta seguinte em Julho de 2009 apresentou o 

menor valor. 

 R. randalli apresentou valores de biomassa ponderada sem muita 

variação entre os meses, sendo que esta espécie foi constante em todas as 

campanhas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 6: Biomassa (g) ponderada por indivíduo de cada espécie mensal no 

estuário do Rio de Contas, BA. 

Espécie 09/08 11/08 01/09 03/09 05/09 07/09 
D. rhombeus 17,7 15.2 5,1 14,8 - 13,9 

R. randalli 17,2 16,7 18,1 18,9 13,3 16,8 

A. lineatus 10,9 14,7 9,9 10,0 19,7 6,3 

E. argenteus 15,5 1,0 - 11,6 26,5 10,8 

P. orbygnianus 790,3 - - - - - 

P. brasiliensis - - - - - 786,0 

C. parelellus 122,1 111,1 - - - - 

S. testudineus 28,3 28,0 - 31,2 19,3 28,4 

A. clupeoides 31,3 - - - - - 

L. grossidens - - 33,9 5,4 - 43,1 

P. virginicus 38,3 - - - - - 

M. furnieri - - - - - 14,7 

S. vomer 23,6 - 15,8 - - 1,5 

L. laevigatus 5,4 4,4 4,1 - - - 

E. gula 9,4 2,9 - - - 8,4 

D. auratus 12,7 1,0 - - - - 

S. greeleyi 6,4 9,6 - - 5,8 4,3 

C. spinosus - 15,6 - - - - 

S. micrurum 5,6 7,4 - - 4,7 - 

C. faber 35,8 3,6 - - - - 

T. sp - - - 7,5 - - 

C. leiarchus - - 6,2 - - 22,5 

C. arenaceus - - - 7,5 - - 

C. macrops 8,4 - 1,5 5,3 - - 

C. microlepitus 5,9 - 3,9 - - - 

C. hippos - 1,7 - - - - 

T. paulistanus - - 11,9 - - - 

E. brasilianus - - 4,9 - - - 

C. spilopterus - - - 1,1 - - 

 

 

 

 

 

 

 



 

- Índices ecológicos 

 Quando observados os valores (Tabela 7) das curvas de acumulação 

geradas através do método de Mao Tau, foi possível notar que a linha não se 

aproximou da assíntota (Figura 10), mostrando que a riqueza da comunidade 

não foi amostrada completamente. Por isso, fez-se necessário o cálculo dos 

estimadores de riqueza.  

Tabela 7: Valores médios, limites mínimos e máximos para o método de Mao 

Tau para as amostras do estuário do Rio de Contas. 

Mês Mao Tau Limite Mínimo Limite Máximo 

Set/08 
11.83 8.17 15.50 

Nov/08 17.73 13.27 22.19 
Jan/09 21.70 16.85 26.55 
Mar/09 24.67 19.54 29.80 
Mai/09 

27,00 21.61 32.39 
Jul/09 29,00 23.29 34.71 

 

 

Figura 10: Curvas de acumulação (média em azul; valores máximos e 
mínimos em vermelho) geradas a partir do método de Mao Tau a 
partir dos dados das amostras do estuário do Rio de Contas. 

 

 Por não alcançar a assíntota, os estimadores apresentaram número de 

espécies superior a riqueza amostrada, sendo que o estimador ACE 

5

10

15

20

25

30

35

40

set/08 nov/08 jan/09 mar/09 mai/09 jul/09

N
ú

m
e

ro
 d

e
 e

sp
é

ci
e

s



 

apresentou a resposta mais conservadora, indicando que no ambiente 

amostrado há provavelmente 32 espécies, e o que apresentou maior diferença 

do valor real coletado foi o Chao 2 indicando a presença potencial de 43 

espécies de peixes (Tabela 8). 

Tabela 8: Valores calculados dos estimadores de riqueza Jacknife1, Chao2 e 

ACE, com base nas amostras feitas no estuário do Rio de Contas. 

Mês Jacknife 1 Chao2 ACE 

Set/08 11,94  14,73 

Nov/08 23,61 32,63 21,04 

Jan/09 29,62 37,17 24,78 

Mar/09 33,56 38,3 27,42 

Mai/09 36,32 38,23 29,49 

Jul/09 39,00 43,00 32,00 

 

 Os índices de diversidade calculados separadamente (Tabela 9) 

mostram resultados diferentes de acordo com as suas características. O índice 

de Shannon apresentou os seus maiores valores nos meses de Setembro e 

Novembro de 2008. O mês de Março de 2009 foi o que apresentou o menor 

valor. 

 Quando observado o índice de diversidade de Margalef, os maiores 

valores encontrados foram os de Setembro de 2008 e os de Janeiro de 2009. O 

menor valor já se refere ao mês com menor número de espécies que foi Maio 

de 2009. 

 O índice de Simpson se assemelhou ao de Shannon, tanto no que se 

refere aos seus maiores valores, bem como os menores, sendo que diferença é 

acentuada do mês de menor valor em relação aos outros. 

 Observados conjuntamente, pode-se notar que os três índices de 

diversidade utilizados apresentam maiores valores nos três primeiros meses de 

coleta. 



 

 O índice de dominância de Berger-Parker apresentou o seu maior valor 

no mês de Março de 2009. 

 Por sua vez, a equitabilidade de Pielou, por ser inversamente 

proporcional ao índice de dominância, apresenta valor máximo valor no mês de 

Maio de 2009 e o seu menor valor em Março de 2009. 

Tabela 9: Índices de diversidade de Shannon, Margalef e Simpson, 
dominância e equitabilidade calculados para cada mês amostrado no 
estuário do Rio de Contas. 

Mês Shannon Margalef Simpson Dominância Equitabilidade 

set/08 2,08 3,26 0,796 0,377 0.72 

nov/08 2.10 2,58 0,840 0,288 0.796 

jan/09 1.85 2,69 0,748 0,463 0.771 

mar/09 1.17 1,62 0,542 0,646 0.507 

mai/09 1.51 1,24 0,753 0,285 0.884 

jul/09 1.69 2,29 0,762 0,325 0.68 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

- DISCUSSÃO 

 

- Variáveis físicas e químicas 

Os estuários por sua dinâmica já apresentam alterações contínuas dos 

valores das suas variáveis físicas e químicas (MIRANDA, et al., 2002), logo as 

análises feitas podem ser respostas momentâneas do estado do estuário. 

Porém mesmo se tratando de respostas momentâneas, a geoquímica da área 

tem bastante influência nas respostas ambientais (TUNDISI, et al., 1989). 

O estuário do Rio de Contas sofre a influência de duas grandes 

barragens, segundo a “World Comission of Dams” (Comissão mundial de 

barragens), que são aquelas que possuem mais de 15 metros de altura 

(MULLER, 1996). Essas grandes barragens não só alteram pH, oxigênio entre 

outras variáveis, mas a longo prazo chegam a alterar as características do solo 

e da região ripária do rio principal (ESTEVES, 1998). 

Os estudos da influência de barragens e represamentos nos ambientes 

costeiros em geral ainda são escassos (SOUZA & KNOPPERS, 2003; 

KNOPPERS et al., 2005; MEDEIROS et al., 2007), por isso não se pode dizer 

até onde as barragens da Pedra e Funil estão influenciando na dinâmica do 

estuário do Rio de Contas, mas sabe-se que o fato de que o aumento da 

sedimentação da matéria orgânica a montante dessas estruturas pode reduzir 

a chegada de recursos na região estuarina (ESTEVES, 1998).  

A pluviosidade pode ser importante também no que se trata das 

variáveis físicas e químicas da água, uma vez que, além das chuvas carrearem 

material alóctone para o estuário, pode aumentar a descarga fluvial a depender 

da abrangência do evento pluviométrico e a diluição da água.  

O que é possível notar quando se observa a pluviometria local é a falta 

de estações bem definidas, com apenas um mês (Setembro de 2009) 

destoando dos outros meses de amostra. Porém a pouca diferença no volume 

de chuvas no período de coletas, não indica que não haja influência sazonal no 

estuário, pois além da pluviometria, outras condições atmosféricas como 



 

umidade do ar, temperatura e quarto lunar podem influenciar direta 

indiretamente na ictiofauna (GODEFROID et al., 2003; MIRANDA et al., 2002). 

Quando observados os períodos de inverno (Setembro de 2008 e Julho 

de 2009), com temperaturas atmosféricas mais baixas, o que se reflete na 

temperatura da água que também se apresenta com valores mais baixos em 

relação aos outros meses foi possível notar a sua já conhecida influência na 

taxa de oxigênio dissolvido na água (TUNDISI & TUNDISI, 2008). 

O pH da água de um estuário é muito influenciado pelo regime de marés 

(ODUM, 1988), porém como foi observado nos dados amostrados, os maiores 

valores foram encontrados nos meses de verão (Janeiro e Março de 2009). 

Isso indica que o maior aporte de matéria orgânica oriundo da bacia a 

montante pode estar influenciando os valores desta variável (DITTMAR et al., 

2001). 

Porém é possível notar que o pH nas amostragens se apresentou 

sempre alcalino, o que pode ser resultado da maré em que as amostragens 

foram feitas, que sempre foi na alta, onde há uma maior influência da água 

marinha, rica em carbonato de cálcio, o que eleva os valores desta variável no 

estuário (SEMACE, 2005). 

 

 

- Ictiofauna 

A ictiofauna estuarina ainda é pouco estudada no Brasil, e a maioria dos 

resultados encontrados ainda estão restritos a documentos de divulgação 

regionais (LOWE-McCONNELL, 1999). 

No estuário do Rio Formoso, estado de Pernambuco, Paiva et al., (2008) 

encontraram 78 espécies pertencentes a 39 famílias sendo que as que 

apresentaram maior riqueza de espécies foram Gerreidae e Carangidae, porém 

no que se trata de abundância, Gerreidae e Engraulidae foram mais bem 

representados. 



 

Assim como o estudo de Paiva et al., op cit. a família Gerreidae também 

esteve entre as que apresentaram maior número de espécies junto a 

Paralichthyidae, e entre as mais abundantes junto com outra família de 

Pleuronectiformes, Achiridae. 

Gerreidae é uma família que é bem conhecida para estuários de regiões 

com águas quentes, e vive geralmente sobre fundos de areia ou lama 

(CARPENTER, 2002), com ocorrência basicamente na região neotropical, com 

exceção de duas espécies que ocorrem na África e na Austrália (KERSCHNER 

et al., 1985) o que corrobora os resultados deste trabalho, pois o local onde as 

amostras forma feitas apresentam substrato areno-lodoso, e a temperatura da 

água se manteve alta durante todo o período amostral. 

As espécies da família Gerreidae são muito comuns nos estuários 

brasileiros (ANDRADE-TUBINO, 2008; CASTRO, 2001; CHAGAS, et al., 2006; 

SANTOS et al., 1997) e dentro dessa família é válido destacar Diapterus 

rhombeus, que foi a espécie mais abundante neste e em outros estudos em 

diferentes estuários (ARAÚJO et al., 2002; MONTEIRO-NETO et al., 2008; 

OLIVEIRA-SILVA et al., 2008; PESSANHA et al., 2001; SEMACE, 2005; 

SANTOS, 2009), e quando não muito abundantes, por muitas vezes se fazem 

presentes (ANDREATA et al., 2002; CARVALHO-NETA & CASTRO, 2008; 

CHAVES & OTTO, 1998; MARTINS-JURAS et al., 1987). 

A ocorrência abundante de D. rhombeus está intimamente ligada com 

seu processo reprodutivo, pois as desovas são feitas em fundos de áreas rasas 

com sedimentos lamosos, principalmente nos canais dos manguezais, então os 

adultos entram no estuário constantemente em busca de locais para desova e 

os jovens se mantém no estuário para a obtenção de alimento (AUSTIN, 1971). 

As espécies do gênero Eucinostomus tem distribuição ampla na costa do 

Atlântico Ocidental, ocorrendo desde a costa norte dos Estados Unidos 

chegando até a Argentina, e são comumente encontradas em áreas de águas 

rasas, salobras sendo considerados comuns para estuários (MENEZES & 

FIGUEIREDO, 1980). 



 

A segunda espécie mais abundante foi Achirus lineatus, que tem 

ocorrência ampla no Atlântico Ocidental desde a Flórida até a Argentina e é 

freqüentemente encontrada em estuários (FIGUEIREDO & MENEZES, 2000). 

Os linguados ou solas A. lineatus vivem sob fundos de areia e lama, e 

são muito comuns nos estuários brasileiros (CASTRO et al., 2002; CHAGAS et 

al., op cit; PESSANHA et al., 2003; SPACH et al., 2003). As maiores 

abundâncias desta espécie ocorreram nos meses de Setembro de 2008 e 

Março de 2009, fator já conhecido do comportamento sazonal da espécie que 

durante o outono e o inverno são encontradas mais facilmente nos rios do que 

na zona costeira adjacente (CARPENTER, 2002). 

A terceira espécie mais abundante, Rypticus randalli, o badejo-sabão, 

tem sua distribuição também restrita ao Atlântico Oeste (FROESE & PAULY, 

2009). Devido ao pouco interesse comercial, trata-se de uma espécie ainda 

pouco estudada, sendo o conhecimento da sua biologia ainda escasso 

comparado ao de outras espécies da família Serranidae. Mesmo pouco 

conhecida, R. randalli já foi reportada para outros estuários brasileiros 

(CHAVES et al., 2003; QUEIROZ et al., 2006).  

Assim como todos os peixes do gênero, R. randalli é uma espécie 

tipicamente costeira, e vive apenas em áreas com águas quentes e rasas 

(McCARTHY, 1979) e de acordo com Carpenter, 2002b tem a Bahia como 

limite Sul de distribuição. 

Vale ressaltar a presença de Centropomus paralellus que são peixes 

que tem importância comercial (CLAUZET et al., 2007; FERRAZ et al., 2002). 

Essa espécie é abundante na foz de muitos rios, sendo que utilizam os 

ambientes estuarinos durante quase todas as fazes da sua vida (RIVAS, 1986), 

e os conhecimentos da sua biologia para a região indicam que os adultos 

adentram o estuário para o período reprodutivo entre maio e agosto 

(BITTENCOURT, 2009), o que indica que as capturas dessa espécie foram 

feitas fora deste período neste estudo. 

P. obrignyanus é uma espécie estuarina (LOEBMANN & VIEIRA, 2005) 

e tem como limite Norte sua distribuição o Sudeste do Brasil estendendo-se 



 

como limite Sul até Mar Del Plata na Argentina (FABRÉ & DIAS de 

ASTARLOA, 1996 apud CAZORLA & FORTE, 2005; FIGUEIREDO & 

MENEZES, 2000; FROESE & PAULY, 2009), porém foi amostrada nesse 

trabalho. 

Porém, Godoy, 1987 indica que a distribuição dessa espécie atinge a 

Bahia no seu limite Norte, mas essa informação se encontra até então 

conflitante com as outras já publicadas e citadas no parágrafo acima.  

As espécies de Paralichthys encontradas neste estudo foram as que 

apresentaram maior biomassa, o que é comum quando se trata da família 

Paralichthyidae, pois é o único gênero desta que apresenta peixes que fogem 

ao padrão de pequeno porte (CARPENTER, 2002). 

Uma espécie do gênero Trinectes foi encontrada durante as amostras. 

Contudo não teve a sua identificação a nível específico confirmada, mas sabe-

se que algumas espécies desse gênero ocorrem em ambientes estuarinos e 

água doce (WALKER & BOLLINGER, 2001). 

Este gênero é composto por espécies de pequeno porte que podem 

ocorrer em ambientes fluviais, estuarinos e marinhos, em locais com substratos 

moles, visto que eles vivem sobre o substrato de onde eles também retiram seu 

alimento (CARPENTER op cit.) e se distribuem por mares tropicais de todo o 

mundo (NELSON, 1994). 

Quanto às demais espécies amostradas, nenhuma delas representa 

ampliação de distribuição, e todas são comumente encontrada em estuários e 

regiões costeiras (ANDRADE-TUBINO, et al., 2008; PAIVA et al., 2008; 

QUEIROZ et al., 2006; SARMENTO-SOARES, et al., 2007; SANTOS et al., 

2002). 

A composição ictiofaunística nos estuários brasileiros apresenta 

diferenças ao longo do ano, tendo fatores físicos e químicos da água, além das 

forças atmosféricas como forças dominantes na sua composição (ANDRADE-

TUBINO et al., 2008). 



 

Porém ao se observar a pluviosidade nos meses amostrados, nota-se 

que com exceção do mês de Julho de 2008, nenhum mês apresentou grande 

variação na pluviosidade, indicando que por mais que a pluviosidade tenha seu 

papel na estrutura da comunidade, ela não se mostrou como determinante para 

a ictiofauna do estuário do Rio de Contas. 

Como a dinâmica dos estuários é intensa, com variações diuturnas, as 

pressões fisiológicas na ictiofauna são grandes, por isso os peixes 

desenvolveram formas de enfrentar estas mudanças ambientais, mesmo assim 

as composições da ictiofauna são alteradas quando certas variáveis 

ultrapassam os limites intrínsecos de cada espécie (DAY et al., 1987). 

O maior número de espécies capturadas se deu no período do fim da 

primavera até meados do verão, mesmo lembrando que não se pode definir as 

estações nesta localidade. Fato que dá indicativos da influência da temperatura 

na variação sazonal da estrutura da ictiofauna. Marshall & Elliot, 1997 

consideram que esta variável é o principal fator de alteração da riqueza em 

dado momento num estuário. 

Mas devido ao fato desta região não possuir estações bem definidas, 

tendo altas temperaturas e pluviosidade durante quase todo ano, a influência 

destas variáveis ambientais é difícil de ser analisada e comparada. 

O padrão encontrado pela riqueza de espécies é seguido pelo número 

de indivíduos capturados em cada mês, exceto para o mês de Janeiro de 2009. 

Estes são os meses que geralmente apresentam maior pluviosidade na Bacia 

do rio de Contas (PAULA & FIGUEIREDO, 2007). Tal fato leva as barragens à 

prática de abertura de comportas para liberação de água durante períodos 

maiores do dia. A água que chega a foz do Rio vem com muito material em 

suspensão, impedindo a penetração de luz, afetando diretamente a produção 

primária (AGOSTINHO et al., 2007), o que por sua vez influencia na 

sobrevivência, crescimento e reprodução da ictiofauna (GARCIA et al., 2001). 

No restante dos meses foi possível notar que aqueles que apresentaram 

maiores temperaturas, foram os que também apresentaram maior quantidade 

de indivíduos capturados, ou seja, os meses que precedem o verão até 



 

aqueles que precedem a queda de temperatura. E essa temperatura que por 

sua vez implica na maior disponibilidade de recursos alimentares, propicia a 

entrada dos peixes nos estuários em busca de alimento (BARREIROS et al., 

2009; VENDEL & CHAVES, 2006) e áreas com maior quantidade de refúgios 

(SHEAVES, 2001). 

 

- Biomassa. 

A biomassa apresentou resposta semelhante a riqueza e a abundância, 

apresentando seus maiores valores no período de primavera e verão, com 

exceção do mês de Janeiro de 2009, que como já explicado, a captura foi muito 

baixa devido a alta turbidez da água. Tal fato pode estar intimamente ligado 

com o total de indivíduos capturados e com a disponibilidade de alimento 

(CHAVES & VENDEL, 2008). 

Outros fatores podem influenciar na variação sazonal da biomassa como 

o aparato de pesca, que não captura peixes que são comuns no estuário do 

Rio de Contas, espécies da família Mugilidae que tem potencial para influenciar 

na biomassa, Gobiidae que são peixes de pequeno porte geralmente e 

Centropomidae, que por mais que tenha sido capturado nas amostras, os 

peixes dessa família conseguem fugir da rede de arrasto (Aureliano de Vilela 

Calado Neto, comunicação pessoal). 

No que se trata da biomassa ponderada das espécies, C. paralellus que 

apresenta biomassa ponderada nos dois meses em que ocorre com valor 

pouco superior a 100g, indicando que esta espécie que atinge mais de 3kg 

(CRAVALHO FILHO, 1999), os indivíduos capturados foram juvenis.  

C. paralellus em fases juvenis e jovens costumam se manter no estuário 

(TEIXEIRA, 1997) alimentando-se principalmente de crustáceos, pequenos 

peixes e poliquetos (TONINI et al., 2007). A presença dos indivíduos em fases 

iniciais dão indicativos de que a área do estuário e adjacências tem de ser 

preservadas para o desenvolvimento das populações desta espécie. 



 

D. rhombeus foi a espécie mais abundante neste estudo, e sua maior 

abundância se deu no mês de março de 2009, quando foram capturados 168 

indivíduos desta espécie. Entretanto este não foi o mês em que a biomassa 

ponderada encontrada para esta espécie foi a mais alta o que pode ser 

resposta às condições ambientais como a pluviosidade (JHONSTON et al., 

2007; SOSA-LOPEZ, et al., 2004). 

Os gerreídeos do gênero Eucinostomus são peixes muito comuns em 

estuários de diversas partes do mundo (CYRUS & BLABER, 1982; CYRUS & 

BLABER, 1983; GILMORE, 1977; SANTOS, 1997) e eles costumam se 

alimentar de diversos invertebrados como poliquetas, nematóides, crustáceos e 

moluscos que habitam estes ambientes desenterrando-os do sedimento com 

sua boca protrátil (KERSCHNER et al., 1985; SANTOS & ARAÚJO, 1997; 

ZAHORCSAK et al.,2000).   

Como em ambientes estuarinos a disponibilidade de recursos 

alimentares não costuma ser fator limitante (DITTMAR et al., 2001; ESTEVES, 

1998) as variações na biomassa ponderada dos peixes dessa família, que 

tiveram valores elevados nos meses de Julho de 2008 e Maio de 2009 (apenas 

para E. argenteus) podem estar associadas aos períodos reprodutivos das 

espécies deste gênero (JOHANNES, 1978). 

Já A. lineatus apresentou seu maior valor no mês de Maio de 2009, e 

esse resultado mostra a presença de indivíduos adultos no estuário, pois esta é 

uma espécie que não alcança grandes tamanhos (FIGUEIREDO & MENEZES, 

2000; PESSANHA et al., 2000).  

Na coleta seguinte (Julho de 2009) esta espécie apresentou a sua 

menor biomassa ponderada, o que pode ser um indicativo de período 

reprodutivo, pois os indivíduos encontrados neste mês podem ser de uma 

geração após os da coleta anterior, mas pra que se possa afirmar isso, é 

necessário o conhecimento do tempo de desenvolvimento da fase de ovo, até a 

fase juvenil para esta espécie (AHLSTROM et al., 1976). 

 

 



 

Índices Ecológicos 

A curva de acumulação de espécies de Mao Tau indicou que a riqueza 

do estuário do Rio de Contas não foi totalmente amostrada, pois a assíntota 

não foi alcançada, fato esse que foi confirmado pelos três estimadores de 

riqueza utilizados (Jacknife1, Chao2 e ACE), que demonstraram que com 

aumento do esforço amostral ou período de coletas espécies não amostradas 

nesse trabalho podem ser encontradas. 

Os índices de Jacknife e Chao 2 por seus preceitos tiveram as 

estimativas menos conservadoras, pois eles se baseiam em espécies “uniques” 

e “duplicates” (apenas Chao 2), e o número de espécies que se encaixam 

nessas características foi alto em relação a riqueza total amostrada, 

apresentando respectivamente 12 e 5 espécies respectivamente. 

Foram usados três estimadores de riqueza, pois não se pode afirmar 

qual deles é o mais utilizado na ictiologia. Além de que, não se pode inferir qual 

deles dá a resposta mais próxima da riqueza real da comunidade. 

Devido ao fato que o número de amostras deste trabalho, e a limitação 

do aparato de pesca, pode-se indicar o estimador Chao2, que apresentou o 

resultado mais elevado como o que mais se aproxima da potencial riqueza 

íctica do estuário do Rio de Contas. Pois ainda leva-se em consideração 

espécies de famílias que nem foram encontradas nesse estudo, mas que sua 

ocorrência nesse estuário são conhecidas como Mugilidae, Sparidae e 

Scombridae (BURDA & SCHIAVETTI, 2008). 

Quando analisado o índice de diversidade de Shannon, este apresentou 

seus maiores valores em Setembro e Novembro de 2008, meses estes que 

tiveram os maiores números de espécies, e como este índice leva muito em 

conta o maior número de espécies, e a homogeneidade da distribuição dos 

indivíduos entre elas (KREBS, 1989), os resultados podem ter sido 

influenciados pelo alto número de espécies com abundância baixa, e poucas 

com abundância alta em ambos os meses. 

Quando se compara a diversidade de Shannon encontrado nesse estudo 

com trabalhos realizados em regiões com estações bem definidas, pode-se 



 

observar que os valores são semelhantes, pois os maiores valores são 

encontrados também nos períodos de primavera e verão nesses locais 

(GARCIA & VIEIRA, 2001; GODEFROID et al., 2003; GODEFROID et al., 2004; 

SPACH et al., 2003). 

E as maiores diversidades nesse período também são corroboradas em 

estudos nas áreas com variação climática mais semelhante a área de estudo 

deste trabalho, sem estações bem definidas, porém com pluviosidade intensa 

ainda assim, mostrando que entre os meses de outro e março os valores de 

Shannon encontrados foram mais elevados em relação aos outros meses do 

ano (PINHEIRO-JÚNIOR et al.,2005; SARMENTO-SOARES et al., 2008). 

 O índice de diversidade de Margalef apresentou pequenas diferenças 

quanto aos meses de maior diversidade em relação ao índice de Shannon, pois 

o índice de Margalef leva em conta o tamanho amostral, e teve como resposta, 

maiores diversidades nos meses de Setembro de 2008 e Janeiro de 2009. 

  A inclusão do mês de Janeiro de 2009 entre os maiores valores de 

diversidade de Margalef se deve ao fato de que este mês apresentou a menor 

abundância. Entretanto o número de espécies foi alto quando ponderado o 

tamanho da amostra, pois apresentou 41 indivíduos distribuídos em 11 

espécies, e apenas uma delas (R. randalli) se diferenciou realmente quanto à 

abundância nesta coleta. 

 Resposta semelhante a encontrada neste estudo foi obtida por Felix et 

al., 2006, que mostrou altos valores de diversidade de Margalef para o período 

de primavera e início de verão, e com amplitudes baixas, contrário do que foi 

encontrado nos meses de inverno, onde valores de Margalef chegaram a se 

apresentar elevados porém com uma amplitude muito grande de respostas, 

apresentando assim valores baixos também para esse índice. 

  Já o índice de diversidade de Simpson apresentou resultados 

semelhantes aos do índice de Shannon, o que é comum para este, pois os 

seus valores mais altos se apresentaram no mês com maior riqueza. 

 E este mesmo padrão também foi encontrado por Castro, 2001 no 

estuário do Rio Paciência no Maranhão indicando não só maiores valores de 



 

diversidade de Simpson, bem como os meses entre setembro e março como os 

que apresentaram maior riqueza de espécies. 

 No que se trata dos meses de menor diversidade, mais uma vez nota-se 

a semelhança das respostas entre os índices de Shannon e de Simpson, que 

apontaram o mês de Março de 2009 com menor valor, o que se deu pelo fato 

de uma espécie (D. rhombeus) compor mais de 60% da amostra, diminuindo a 

homogeneidade de distribuições o que afeta a resposta do valor de Shannon.  

 O índice de Simpson também é influenciado pela discrepância na 

abundância de espécies, pois por mais que este não tenha sido o mês de 

menor riqueza, a presença de uma espécie de dominância tão alta termina por 

influenciar a resposta deste índice. 

 O índice de diversidade de Margalef por sua vez apresentou o seu 

menor valor em Maio de 2009, mês que apresentou um número baixo de 

indivíduos capturados, e com apenas 6 espécies, demonstrando ser o mês com 

menor riqueza. O pequeno tamanho da amostra influencia na resposta deste 

índice, pois a concentração de indivíduos em apenas 3 das espécies 

amostradas neste mês influencia  na redução do valor encontrado. 

Oliveira-Silva et al. (2008) estudaram as áreas de Cabuçu e Berlinque na 

Baía de Todos os Santos e encontram 63 espécies na primeira localidade e 40 

na segunda, com maiores capturas nos meses de Setembro de 2002, Março e 

Julho de 2003, meses onde também ocorreram um número alto de indivíduos 

no presente trabalho, e estas riquezas também indicaram maiores valores de 

diversidade. 

Lira & Teixeira (2008) em um estudo na Praia de Jaguaribe, nas 

proximidades da foz do Rio de mesmo nome da praia, também encontraram 

valores de diversidade mais altos nos períodos de verão, e valores mais baixos 

no mês de Março, assim como encontrado nesse trabalho. As autoras atribuem 

a variação na diversidade à pluviosidade, citando que no mês Novembro onde 

encontraram maior diversidade, foi observada a menor precipitação 

pluviométrica. 



 

 Esse padrão temporal de diversidade indicado pelos três índices 

apresentando os maiores valores no final da primavera e início do verão, já foi 

apresentado por outros estudos (GODEFROID et al., 2004; OTERO et al., 

2006), o que pode ser explicado pelas maiores temperaturas, que por 

conseqüência implicam em maior produtividade, o que atrai as diferentes 

espécies de peixes (WALKER, 2003). 

 A dominância que se apresentou mais alta nos meses de Janeiro e 

Março de 2009 se deu pela presença de duas espécies que ocuparam valores 

próximos ou até superiores a 50% de toda a amostra do mês (R. randalli e D. 

rhombeus respectivamente). A dominância de poucas espécies é comum em 

estuários de águas rasas (KENNISH, 1986; RUIZ et al., 2003).  

 A equitabilidade de Pielou é um índice com resposta inversamente 

proporcional a dominância, seus valores mais altos foram nos períodos de 

Novembro de 2008 e Maio de 2009.  

 O mês de Novembro de 2008 não apresentou nenhuma espécie com 

uma dominância marcante, sendo que cinco delas foram abundantes e as 

outras oito tiveram abundância baixa, criando dois grupos relativamente 

homogêneos, o que contribui para elevar o valor da equitabilidade de Pielou. 

Quanto ao mês de Março de 2009, que apresentou menor valor de 

equitabilidade, só ocorreram 6 espécies, porém 3 tiveram abundância alta (A. 

lineatus, R. randalli e E. argenteus) e as outras abundância baixa semelhante 

(S testudineus, S. greeleyi e S. micrurum). 

  Os resultados deste trabalho amostraram a composição da 

ictiofauna do estuário do Rio de Contas, porém indicam que há necessidade de 

continuidade do estudo, visto que estima-se a presença de mais espécies. 

  

 

 

 



 

- Conclusão 

 

 Diante dos resultados obtidos neste trabalho foi possível inferir que no 

período estudado entre Setembro de 2008 e Julho de 2009 a ictiofauna 

amostrada foi composta por 29 espécies, com dominância de Diapterus 

rhombeus; Achirus lineatus; Rypticus randalli e Eucinostomus argenteus, as 

quais representaram 68% da abundância da amostra. Os meses de Setembro 

e Novembro de 2008 apresentaram maior riqueza de espécies, enquanto a 

menor ocorreu em Maio. Já os maiores valores de biomassa foram 

encontrados nos meses de Setembro de 2008 e Março de 2009. Os valores 

mais altos observados nos três índices analisados foram obtidos nas três 

primeiras campanhas. Porém, a analise de todos os estimadores de riqueza 

utilizados mostra que a riqueza da ictiofauna demersal do estuário do Rio das 

Contas não foi totalmente amostrada. Devido a isto, fazem-se necessários 

estudos de maior abrangência temporal, com métodos de coleta diversificados 

para que se tenha uma idéia mais completa da dimensão da mesma.    
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